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quem ni'io o (leva querer 1 para a lua de
voção para com n Vi rgem ser digna deUa 
e perfeita, deve ir mais longe, procurando 
por todo. os meios a imitação de . eu. 
exemplos. E' uma lei divina, com effeito 
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CART A 

R cebemos a seguinte carta honrosa: 

.Corytiba, 8 de Abl'il de 1904. 111"'·' 
e Rev ruM• Srs. RcdactClres d' A Verdade, 
Santa Catharina. 

Hoje venho pagar-lhes uma divida anti
ga, porque somente hoje apresentou-se
me a esperada opportunidade. 

Quando propalou· se a noticia de minha 
transferencia para a diocese de S. Paulo, 
V. Rev"" tiveram a gentileza de pubHcar 
em seu importante jornal um artigo n meu 
ｲ･ ｳｰｾｩｴ ｯＬ＠ que dpixou-me repleto de rcco· 
nhecimento pelas expressões amaveis e 
cheias de benevolencia nelle contidas. 

Eu aguarda VQ a recepção das Bullas 
pontificias para apreaentar a Vs. Rev"'". os 
meus agradecimentos. Agora estas Bullas 
acabam de chegar e breve tenho de pnr· 
tir para o Estado de S. Paulo, deixando 
aqui, como Governador deste Bispado, 
até a posse do novo Bispo, o Exmo. Mon
aenhor Celso Itiberê da Cunha, actnal 
cura da catbedral. 

Apresento portanto a V •. Rev"'''. ns ex
pressões de minha sincera gratidlo e os 
protestos de minha alta estima e conside· 
flçto. 

De VS.Rev"'·· Servo Obrign'n. em J . C. 
Dom Josl dI' Camargo Barros, Bispo:de 
Corytiba .• 

K nc) e lic 
DO NOSSO SANTO PAPA PIO X 

A todos os Pat larch: 5, Primaze ArtP.b<,pos, Si pns 
e aos outros Ordlnarlos em paz e communhao 

com a Sé Apostohca 

T'NlI'1'fII'cis 

ＨｴｰｯＮｾｴｯｬｩｲＢＮ＠

Irlllãus. ."",de r hrnrr/o 

-=.=. =---
(Continuaç:io) 

Niio, a illtelligelwia cllristan não podia 
3C"ostumnr-sc a esta ideia, que a carne do 
Christo, santa, sem Illani..'ha e ｩｮｬｬｯｲｰｬＱｴｾｊ＠

ｴ･ｶｾ＠ origem no seio de Maria, dun:a carne 
que, ainda que fosse pcr um só instaute, 
tivesse sido manrhada. 

F,' ahi que está sem rontrndictn n ori
gem <l'c ·ta cOIl\'icção rommum a todos os 
christiios. Jesus C'hristo, anles mesmo de 
revestir a natureZ8 humana, .. ｬ｡ｶｯｵＭｮｯｾ＠
de nossos peceados 110 seu sangue . e por
tanto devia conceder a Maria esta graça 
e este privilegio especiai de ser prebt'rl'a
dn e isempta, desde o primeiro instante 
da sua conceição, de todo o contagio do 
peceado original. Si, pois, Deus tem tal 
horror ao peceado, devcria tcr querido li
bertar a futura Mãe de seu Filho, nll.o só· 
mente da. manchas que se contrahem vo· 
luntariamente, ma! por um favor especiat 
e altenç1\o dos meritos de Jesus Christo, 
d'csta outra, ainda que uma funesta he· 
rança nos transmitte • todos, os filhos de 
Adão, o triste signal; quem pode duvidar 
que não seja um dever para todo aquel· 
le que ｰｲ･ｴ･ｮ､ｾ＠ ganha r pelas suas home
nagens o ('oração de Maria, corrigir os 
habitos vicioso e depra"ados que tiver e 
domar as paixões que o incitnm no mat ? 

Quem ti que quer doutra maneira e 

. . 
aquella quedlZ que sómente aquelle. que 
reproduziram em si, a fónna da pacien
cia ｾ＠ da santidade de J esus Chri.to, a6 
esse obterão a feUcidade eterna, porql.U 
aquclles que elle conheceu na 8Ua pru
"ienria predestinou-06 para serem con
formes com a imagtm de seu filho , alim 
de IJUC este stja o maia ｶ･ ｾｯ＠ entre mUl
tos irmãos. (27) 

Mas é tal a nossa fraqueza que a .ubli
midade deste exemplar facilmente nos de
sanima. 

Por isso hou ve da parte de Deua uma 
attenç1io muito providencial propondo-noo 
outra tão aproximada de Dena quanto é 
permittido .. natureza humana, e nio ob
stante maravilhosamente 8ccommodado .. 
JlUS,a fraqueza. E' Mãe de Deus e nenhum 
outro. Tal foi Al aria, disse a eote respei
to Santo Ambro7.io, que a /tua vida foi 
pam todos um ensino. Donde conclue 
rom muita justeza: Tende,poia, debaixo 
de vossos olhos, pintadas como ttmu. 

imagrm a t'irgindade e a vida da 1Je-
1It(71'l'nrurada Virgem a qual reflecte, 
como Ilum ＨＧＮｾｰ･ｬｨｯＬ＠ O brilho da pureza e 
li proprin fórma da virtude. (28) 

Ora, 8i convém a fil hos nl o deixar ne
nhuma das virtudes desta Mãe Santissi
ma sem a Imitar, todavia desejamos que 
os fieis se appliquem de preferencia b 
prinripaes e que slio como os nervos e as 
articulações da vida christan, queremos 
dizer a ｦｾＬ＠ a esperança e a caridade para 
com Deus e o proximo; virtude. de que a 
vida de Maria esll!. impregnada em todu 
as suas phases, mas que attingiram o •• u 
mais elevado grau de esplendor no tempo 
em que ella assiste a seu filho moribundo. 
Jesus está cravado na cruz e censuram-
11'0, maldizendo-o, de S8 ter feito filho de 
Deus. (29) Maria com uma indefeetivel 
coostancia, reconhece e adora nEUe a dI
vindade. EUa amortalha-o depois da .ua 
morte, mas sem duvidar um sõ instante da 
sua resur reição. Quanto ' caridade em 
que E lla arde por Deu., casa virtude vai 
até tornai-a participante dos tormentos de 
Jesus Cbristo e associada da sua pailllo j 
com elle, e como arrancada ao .entimen
to da sua propria dOr, ella implora per
dão para os carrasco apeur deste "rito 
do seu odio: Caia sobre nós e nos,os (i

lhos o Sl'll sangue. (30) 
Mas, afim de que se n(o creia que nó. 
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rdlm de vista o. 'o o as umpto, que o ､ｩｾｴｩｮｲｴｯ＠ aeerJl)te até 11 r i.ll'ncia d8

1 

''os allllullriar offiriahuentp (' que de v6e 
, o m) -tcrio da ｉｭｭ｡ｲｵｩ｡､ｾ＠ Conceição, .eu irmão, sr, Trajnno ｌ･ｩｴｾＬ＠ á praça 17 já ｾ＠ e'lOhecido pelas rt>fercneins d08 jor-
quantos !:::()(:corrns efril'az não encontra· j(' Xo\*elObro. ! nae . 
mo,' ahi e na sua I'r,)pria f .. nte para "llO- Foi ｾｮｴｩｩｵ＠ o ｲｾＧＬ＠ pa(lre Leite ｾ｡ｵ､｡ｴｬｯＧ＠ O ｾｮｮｴｯ＠ Padre Pio X senha de nOA ael· 
-én-sr esta m ma Irttule' e I,r.ttica!- ｲｾｬｬｬ＠ SI', prole SOl" Wenceslau Dueno, em "ntilirar cr "ontnde Rua que IHí., rlei· 
as romo cony·m ! Donde paI tI 1:1, na rt!l- Dome dos manil, -tante", p pelo sr. Dl'. 'ando ｾＬｴ｡＠ querida (tioce_e de Corytiba e 
lidad .. os inimigoo da ｲ･ｬｩｾ￣ｯ＠ para 'emea- Thiag.) da Fonsec l' la Conlcreneia ｲｬ･ｾＬ＠ an-imando-nos ao hordiio da ohedil·nria 
rcm tanlo, e tão grande' erro", que aba- ,lo é e Irmand.II Q d ｾｾＮ＠ Sacramento, ,'amos cullocar-no. (j frenll' da diorl'.e d; 
Iam n fé de tão grande Dum.ro Y ElIe lemlo o ,r. Araujo Fi, uernto um lindo "0- ＮＭ￠ｾ＠ l'aulo, actualnH'nle vn(!a ｰｾｬｯ＠ I.Ueei 
começam por DP!:ar a qu6àa primitiv do neto, que os nos,u, collegas d'O Di" c rIo mento do seu inr1ytu DLpo, o virtuoso 
homem. li sua decadenria, Pura fabu- ('arreio do P01'O já publicaram, Em • enhor Dom Antonio Candido de Alvareu
la" pois, o pcccado original e todos os ngradrdmcnto ti ｭＮｮｩｦ･ｳｴ｡ｾｩｬｯ＠ que se lhe ｾｮＮ＠ (1) Com sua soberana auctoridade, O 
mnles que o spguem: as fODtes da huma- I fui,I,I'" feriu o ill'htrado sarerdote hri- , upremo 1':18101' de nossa Eg reja araha 
ni , n u turno to- Ihame alloruçâo, quP fi lodos com III O""U. nA rOlllppr (ls "inculu flue n08 lil'li,am 
da a rA • bumaDa; eon I'quentemcnte, o Ao boln-Ióra do re,'. padre ｾｉ｡ｮｦｲ･ＬｬｴＩ＠ 10m C piritual ｲｯｮｾｯｲｬＧｩｯ＠ a esta "ympath:r" 
m I intrMuzido enlr 0- homens e Ira- II Leite compareceu mnde numero <le "mi- lliotese dl' Cllryliba, que extrem"rI'mo e 
rtend a u 's,idad dum redemptor. Re- j gos, que o ar .. :nJlnnharam- alé a hordo, amamo_ com tnnto alfe. to. 
ｾｵｨ､ｯ＠ tudo e.'lá, laei! coml'reh nder aonde foram I va o-Ihe sua .Ie ' pedida. (l. Dpvemo. pois vos dizel': j:i não somo. 
que niio ha mais Ioga r p"ra ｃｨｲｩｾｴ＼＾Ｌ＠ para re,'s, ｰｬｾＺｨｾＭ Franris (l Top", rchan;;elo vo;:so Bispo, somos forçado a vir dar-\"o. 

Egreja, par a grar,a nem para o que Ganariui, ｊｬＢｾ＠ Fo:>.iuo errei Zello Wall- o nosso ultimo adeus e apresentar-"OR 18 

q' r que <{'ja qlle ultrapa. e 1\ natureza . broch1. nossas de pedidas. 
E' o edifício da f comr' tamellte sub"er- Desejamos ao illu. tre calharinen,,, to- Oh alflictiva conjunetura! Oh ler r'i\"el 
tMo. da, a f lici,jarle - na -ua nova resideilcia, dever! Oh doloroso sacrilicio ! 

(('o limía) e rto de que os mais hrilhantes triurn- II, Escutae·nos, pois, com paciencia. E' a 
ｰｨｯｾ＠ coroarão a ｾｵ｡＠ carreira. ultima vez em que tel110 a cOilsola,do ue 

ｌＧｩｴｾ＠

.-\ 1 do correu te, guio para li cidade 
de .. Paulo, aunde "ae fixar re idenria, o 
no . o iIlus rado coll ｾ｡＠ ､ｾ＠ reda ção re' _ 
p:l<lre .Ianfredo íte. 

-.:> 

PAI; ｾｏ ｒ Ｎ｜ｌ＠

IIr 

Dom Jo.·' dl' Ｇ｡ｬｬｬｩｬｲｾｯ＠ Barrug 
Por Mertê de Deus e da Santa Se Apostolrca 

13ilpo eleito de São P \110 

.-a ｹｾ｛ｬ･ｲ｡＠ d ua partida, ao rlla- AO CLERO. E FIEIS DA DIOCESE DE CORYTI BA 
gtlr a esta capital, v.ndo da 'isinha cida
de .Ie .. ,To,é, foi -se digno sacerdote 
alvo de hrilbante manifetação de apreço 

r parte dos eus numero ... o amig-os, Xo\'e annrl 
I ｾｰｩｳ＠ 1l1f:.l.eS e !O(-te dia;:, t'um -

que o a' ｭｾ｡ｮｨ｡ｲ｡ｬｬｬ＠ até o E<treito em plet .. hoje n no.' 8[;:nini,tração dioN'
numero o rarr ,e-c !lados por mais de sana. ;'" t .. ·bp o .k tempo, durante o 
50 c,,\'allle,ro ,e d'nli.\ ta capital em' qual e,ti\l'11l0S traloalhando na cultura (In 
di -er-as e harcaçi">e, inteiramente rePle-, vinhn espiritual ＿Ｈｳｴｾ＠ di", CO". não no. 
t . faltaram, ｾｬＧｭ＠ dU\'Hl t grnnl.!t-s ｴｬＧｬｨｬＱｬ｡＼Ｚ ＨＩ€Ｇｾ＠

... ·0 trapiche municlpal,formou-se nurue- em }uJfa. ",-'m ｡ｴｮｒｲｧＧ｡ｾＮ＠

r o p tito, precedido das bandas mu i- I la nellhuma t1ella, 10 Irahrllllhou 
e.e doQ:npode S gural! a,Pltilarmollia laDt" o e-perito, nem no IllHj.:OOU talito o 
Opf:l'lI1ia e _Jmor a .Irtr, aeompanhando e"raçJ", romo o farto (Iue uoje h'mo, ,Ie 

E ta -a um rAlor abrandor. I 
• avier, o !!'Tande sal,io e que se julgava I 

grande philo80plJo, foi procu r li Iresca 
a algun kilometro' de sua ea a, á beira 
l11ar, ti , ... mbra ､ｾ＠ uma aUa de tamarin
do , que 'lua, i banhavam eu pés na 
ondas. 

Xa\'i r p n a fIO muita cou as, em tan
fa , que com dif[jeuldade poderia desen
redar a meada de: eus peno amento . 

De r peDte de cobre do alto do penhas
co, d tacando-se em perfil obre o azul 
brilhante do céo, uma vacca, duaa, tres, 
aei vaecas. E.t •• eram e 'uidab por uIDa 
ｲ｡ｰ｡ｲｩｾ｡＠ de quatorze para quinze anno 
que com certeza é a ua guarda. Pa tora 
e r banho de em ntamente' o declive ra
pid" e vem parar junto do ribeiro, que 
corre claro (' murmurante, muito perto 
d tamarindo , 

Ag ｜Ｇｮｾ｡Ｕｩ＠ ocbcm e a pa (1)1'a ｡ｉｊｲ･ｾｾｮｴ｡ｾ＠

e obre ｵｭｾｬ＠ grand pedra, ('::l n ｾｲｯｬｬ｜ｬｉ､ｯ＠
a, míia voz uma ,Ie tnFlo cnnçr.c fIo campo, 
slmpl naturAl' e dp um podero5Q el
feil I E·la Ｂｬｾ＠ c8lJllllla. 

A par':,a li;!> dera pt'la I" e'enria do 
no- u -abio (Iue se Ille I' c'lIl,lia pela an
Iracluosidade ele uma pedra. 

EUa e,tremece quando, ao dar doi, pas
os para a Irente, Xavier a interpella: 

-Bom (!ia, minba filha. 
- Yo _a rva, . ('nhor. Que D us o 

guarde. 
Xa vier não stá precisamente nos ter, 

mo de uma t rna omisade com Deus. 
, ente- e, pois, encommod do de o ver a[l
parecer á prim ｩｲｾｳ＠ [laia rna trocadu 
com a joven. 

Como te chal!Jas ? 
Maria Perina, ,Iaria era o nome de 

minha madrinha. Meu padrinhll chamava
se Perin: loi el1e quem me deu o nome u. 
Perina. 

Está bem! Ma";a P rina, que fazes 

\"os fallar. 
A todos queremos revelar, antes de 

nossa partida, qual foi a força tão pode
rosa que agiu sobre o nos.o coração e no 
deu a coragem de não recuarmos deante 
de um tão grande sacl'ificio e quaes os 
sentimentos que nos inundam a alma no 
momento de nos separarmos de ,'6s. 

Di>riplllo clu rruz, soldad,) d[' Jesus, 
ministru dt..· ｄＨＧｵｾＬ＠ nós somos fi lho da 
ｨｾ､ｩ･ｮｲｩ｡Ｎ＠ TOfla a Jlo"sa "ida ｢｡｣ｾ＠ .. dotal 
não tt'm sido outr8 ｣ｯｵｾ｡＠ enão' um e:'er
cid,) continuo dC':;ta nrnnvel l"irtudc. Úr
denado sac.>rdote (2) [leto 'it'"hor Dorll 
Lino Deod:rio ｒｯ､ｲｩｾｵ･ｳ＠ de (' ri adIO, ti " 

I
,;an tn memoria, fiCá,PlllS dUI'.:lde quat ro 
｡ｮｮｯｾ＠ como proCessor no bellli nrll io ･ｰｩｾｾ＠

ropal d!' São Paulo, porquc a"sim o f]u iz 
e mandou aqucll, I ondoso ｒｩｾｬＧｯＮ＠ Yida 
le,iz e tran'luilla le\'a Ｌ Ｇ｡ ｬＱＱｯｾ＠ Ｂ｡＼ｴ｜ｬｾ＠ Ran
to aoy lo, li ue foi o berço dc no' -o sacer
dorio. NUo pen.8\'amo em Ruhi r d'alli. 

ｉｾ＠

tu pm todo o dia f:uardand(l tuas vae":h? 
I DHeS ｡｢ＨＩｲｲｾ｣･ｲﾷｴ･Ｎ＠

Dc:;('u lpc, ｾ＠ n hOT, ruJll a lIra ' 8 Ｈｬｾ＠

Deu, nunca me aborrec;'); e tiranrlu da al
｢ｩｾ＠ ira um li\ rinbo uni I"U ario, ｣ｯｬＱｯｾ＠

ＨＧｏｬＱﾷｏｾ＠ qohl'c n relva ao lado da 113 renua 
Cumo quereis que cu IIlC cnlade C()1Il 

isto? Trabalho,leio, rezo as minhas ora
ções a DeuR. 

.las nfio tens inveja l:'nquellas que 
oõo maiA felizes ou mais ricas do que tu, 
por exemplo, da ca eira cujas vaceas guar
das, da . hella ､｡ｭ｡ｾ＠ da ridade que pas
,am a ,'Í!la a pas. ear de carl'O, que t 'm 
rriados al'alOnllos de ouro, que vestem de 
eda e que se adornam com finas joias ? 

- XlIo, senhor; ｾ･ｩ＠ que a inveja é um 
I grande percado e que é vontade fIe Deus 
que haja riroo e pobres, Rubmptto-me a 
e ta ｾｯｮｴ｡､･＠ e ou muito leliz, Depois 
tamhem s"í que ser"i um dia rica 

-Tens algum parente millionario ou 
algum tio na America que te promettel! 
deixar·te herdeira 1 

r 1'8 

que q 
limoS, 

devia 
IDIOU e 

primeIra 
hil J 
itosa 

lImo. 
tiL I'a, 

aquelles Q 

tão p 
ｉｉ｢ｲ｡ｾ＠

It" 

i do 
l"'is d 
religiol 

IJirazme 
Ixempla 
ｾｄＮｮ､ｯ＠ ( 
Ｇｲｉｾ＠ con 

podia 
• as la 
mas C1 

rria ao 
Ex",! 

ｾｔｾｃ ＧＬ＠

"0 Paul< 
·w dp 
.ninenl 

·8 e nir 
I U'I P 
ｾ＠ de n 
Ih, qu 
vo'so p 
"Omrllu 
r 1 nlel 

llar 

lbrln:l('l, 

I1parigl 
T,nho ｾ＠

pai: 
Ibt dará 
e lonol 

que lanll 
·E quen 
ｾｵｳ｡＠ ? 
Quem? 
Irmã I 

'que é til. 
Estás tu 
Ｇ･ｲ､｡､ｾ＠

!frias, 

DeU& DI 

Querl 
. r' de 
!ia lon, 
lá tão 
r, v6s I 
ＧｾｉＬ＠ faz 

vace 
ｾｰｯ＠
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tindo, pelas aablas U9llel de llOII

ｭ･ｳｴｲ･ｾＬ＠ toda ali aveataru de. grau. ClOIDO .. 
tempc ta,lp8 moralll!, que .ósm eablr bldo. ao_ 

os pnro('ho. na vida agitadlblma Poucoe di •• depot., ｲｾ＠ • _ 
pnrochiato, rlo vamos fervoro ... graça munlcaqlo e ao ｾｉｊｉｏ＠ telllpq a ooaaulta 

!)Pus por ('8IarmOIl vivendo naquelle .. acceltavamoe ou nlo. Nem' ..... 
de sulvação, que pura nós era o nem reflUsámo., quil'emoll o .' 

n1l rio ppiscopal. nfio Unhamos aspira- XálOOO I solnçAo ｾｾｭｰｬ･ｴ｡ｭ･ｮｴｪ＠ nas mina 
de ser pnrocho npm de umn pobre al- rlo nosso santo Bispo dioo.RDO. Fomos I 

e1ein. ter com .1Ie, expllzcmns ludo quanlo se 

ao 

-- :t-

II":"" "'· .. A DA I!JEXAR" A 

Eis que quando menos pe, ,,avamoo e havi. passarlo e JlPrlimos que elle, nOIl80 
eeptravnmos. o ｭ ･ ｾｭｯ＠ Senhor Dom Lino, JlREI, nosso hemfeitor, ｮｮｾ ｾ ｯ＠ ｡ｲｮｩｾｾｯＬ＠ nOR 

a quem dev iamos Iu(\o quanto eramo", cronsplha.se o quP haviamos ele fazer. 
DOS chamo" e no" mandou logo para UlU a () ('nriel",,, ｾｴｮ ｨ ｏｬＢ＠ DOII1 UIlO, I 'rno 
da3 primeiras parochius da Ｈ ｬｩｯ･ ･ｳｾ Ｌ＠ para ('omo ern, " to(lo coração como se mos
I ｰ ｮｲｯｾｨｩ｡＠ ue Sla. I phygenia, na Capital I trava, l' ('orno muitos rle \'ós o conhece-

ｒ ･ｓｉＩ･Ｌ Ｇｴｯｳ｡ｭｾ ｮ ｴ･＠ ql,,'zemos ,AL .. " c I,' r. J' t FLURIA. ·OPOT.lS. ·_- Falleceu o sr. An-, < ., o ram, ( 'RS('·nos cs as ｴ･ｸ ｴ ｵ｡ｾ ｳ＠ pala n as: 
Aprespntámos ·lIlP ｡ ｾ＠ nossas ､ｩ ｦ ｦｩ ｣ ｵｬ ､｡､ｾｳＮ＠ V Hv ma. vae soffrPI' !unilo, mas... lonio ,JMé d ' Moraes Camlona,portuguez, 
Foi in"li!. l'artimos. (3) Saudoso, deixá- a(,cei le. que, ha muitos 8onos domiciliado nesta 

Ii II d . cidarle, orrupou diversos cargos publicos. mos ｾｱｵ･＠ rs co eg-as o mag,sterio, ｡ｱｵｾｬﾷ＠ Foi ｢ｄｴＬｬ｡ ｮ ｴｾＮ＠ Deixámos tnel/): pawchia , 
'd - I 'd ,- b ' d (5) Aos parentes os nossos pezames. la v, atuo p ac' a, ,no c elU e "tilhsi- I""", irmãos e amigo •. Portimo •. (r,) 

mas hH'nl>ra"ões e deliciosos prazeres in. D" ., Ii'd I I 1 Rd irar-se-á hoje para Porto Alegre, , IfIglrno-nos prlme,,'o c, a( c, 08 'apa'. norOl e.do diredor da ｾｯｦ･ｲｭ｡ｲｩｮ＠ m,litar 
tellectnacs. Em Roma ｮＧｾ･｢｣ｭｏｦＧ＠ das lJl5ós do pre· I daquc!lft cidade, o dr. Ernesto de Miran-

D . I t eo d . . clarissimo Cardeal Parocchi, de <an ta CpOlS (O·, rop ,os os prrmelro. an- I da, chefc do se"viço "anitario da guarni-
nos dcpois dos lahores de uma propa- memoria, a sagração episropal (7) e a ção deste Estado e medico muito estima-

da 'el,'uio"a act,'v,'ss' I tremenda resllonsabiliàarlr da salvaoao de d A d gsn , ". o ＢｮｾＬ＠ na qu:. era- , do nesta cid a e. l!ra ecemos a visita de 
mos cffien7.mente coadjuvado por "arer- vossa" al mas. Trazendo nosso coração desped ida. Boa viagem e muitas feUcida
dotes exemplares, nossos inolvidaveis ami. repleto ,Ie sanlos affectos, e as nossas des! 
I(os, qunnrlo ,omeça\amos a ｰｲ･ｬｩｨｾｲ＠ as miios cheias dc hençams ,'elestiaes, vie· - No'mesm,l vapor partirá, com sua jo
primeiras consolações do nosso mi ni sterio, mos ter oomvooco c, no meio das impo· ven esposa, o noseo distincto amigo Anni
quando ]Jodiamos começar a esquecer as ｲＮ｣ｮｴ･ｾ＠ fes tas das quaes vós e nós ainda nos ual Nunes Pires, para tomar posse do car
penas e as farligas no seio de nossa hu- recordamos, tomámos posse desta diocese. go rle guarda-mór da al fandega de Parto 
milde, mas carinhosa fam ilia, quando tu- Qual tem sido, querido Filho., a nosso Alegre, Mil prosperidades! 
do sorria aO I'edor de 'lÓq, fomos chama- ,-ida, vós bem ° sabeis. Foi no mearlo promotor publico da co
do pelo Exmo. e Rvrno. 8enhor Dom .I oa- 'iio pe,'savamlls que tives. emos rl c vos marca ,Ie ｓＺ ｾＱｩ ｧ ｵ ･ ｬ＠ o bacharel sr. Arnal
quim ［｜ｙ｜ＧＨＧＬＬＧ｜ＧｾｦｊｾＱ＠ ｆｩＧｾＬＺ［ｏ＠ Bi'.;po i,ju1\djn' hr ＢｬＮｾｾｉＺ［Ｎ［Ｚ［ＮｲＮ＠ ri'.;',:llâ9, ｔｾｾ＠ ￓ ｜ ＱＬｓｾ Ｌｬｴ ｬ＾ＱＺＮ Ｌ Ｍ ￠ ･＠ \T\n ､ ｴ＾ＢＧｴ ｗｮﾷＱ｜ｬ ｏﾷｾ ｲＡﾷｉ ｘｔＺ｜ ｊＱ￢ ﾷＱＮＱ ｡Ｚ ﾷﾷ Ｇｴｩ ﾷ ｉﾷｬｶｩｬｾﾷ ｐ ＧＢ＠ "'._- 
de São Paulo, hoje (I,/.:n issimo e zeloso \'01" por escripto, que os no.sos (Ir,tinos II Falleceu na villa do Imaruhy o super
Arcehis]Jr ri" nOSsa provinria CCclCSiaSticn'l <"t",am ligados e conqubstanciados com int<:>nrle"le sr. J eronymo Bitteneourt, e 
Este cmincnk Prelado, ｱｬｬｾ＠ 1.1110 nos con- o- \ ossos, trabalbavamo3 com alinco na ('m Campo ａｉ ＨＧｧ ｲ ｾ＠ o sr. Candido Munhoz, 
ｦ ＼ｬｲｴｮ ｶｾ＠ e ninrla mais lJ<l, rnnfort. boje organi'açiio de,ta dior-e.e e c01nt'çava· pre,i' lento do conselho municipal. 
com a 'U" precio", amilacie, di,s,,-no<, ,nos a ｣ｏｄｴｾｭｰｬ｡ＬＧ＠ ｾＢｰ ｲ ｩｭ･ｩｲ｡ｳ＠ flores (Ic roUeceu na cidade da Laguna o 8r. 
dppoi -.; dp u1lloravt.+'\ ｾ＠ connnct.'nte(ó; ))1°('_ Ｂｬｾｾｮｭ｡ｳ＠ ｮｮＧ￼ｲｃＡＺｾ＠ já i'01' n6s ｰｬ｡ｮ ｴ ｡､ＺｴｾＮ＠ d r . t: rhano Ferreira ct a )totta, dj stincto 
ambulos, que tinhamos sido l'srolhirlo De repente recehemos um oflirio em medie!' rlo Hospital de Caridade desla ca
para vosso primeiro mspu, quc ist'l nos ql)!, se nos consultan ,,, acceitaria'llos J pita I. 
seria romulll nicad() pelo Exmo. e Ilvmo. "n".;a transferência para 8,10 Paulo. ｒ･ｾﾷ＠ Na, ultimas noites os gatunos visi
Senhor ｊｮｴ･ｲｮｵｮｾｩＨＩ＠ ＨｾＩ＠ e qne clc\"iumos II pondrmos logo no dia seguinte sincera <' ｴ｡ｲｾｭ＠ tliverMs lojas, roubando calçados e 
acceitnr. positivamente que n:'o nlmejavarno." nem rfi: eudas. 

ｉ ｭ｡ ＺｾｰＧ｟Ｇｬｕ･ ｲｩｬｬｯｳ＠ Filhos, O choque e ｾＧＺＧｩｾＺ＠ e, po:. moti" ｾ＠ ､ＺＮＺＺｮＧｾｩ･ｮ｣ ｩ ｡Ｌ＠ II ｾ＠ S. PAULO, i D.-Chegou o novo bispo 

A rapariga não poude rlcixar de sorrir. Ih" u a . ua renda, I"'gou na sua varinha E u, dizia eUe comsigo, um dos primei-
T('nho rousa mclhor- que isso. D('us elelga. a c f1cxi vd que Ihp 3en'ia de cajndo ro' mathematicos do paiz, membro do ins

(I meu pai: si cu \ ivel' eomo hoa christã, c ｲ･ｾ･ ｩ ｡ ｮ ､ｯ＠ tcr oflenilid,) Xavier ro))) '"as til ule" e que de todos os pontos sou con
eUe me dará. cu paraiso, em comparação ultimns pala ' raso PrrMo, senhor,lhe di :s!, "ltado como uma autoridade cientifica, 
do que torlos os bpl1s do munrlo sfi" mr- ｾｾ＠ vos offenrl i. Tell ho conh rido I pari-: 'ó tenho du\'idas sobre todas as questões 
no quP lama. ga , de aldeia fi quem lJ!':hs stubo,'Co fol - I que intpreSRam " alma humana, Deus, a 

--E quem tp ensinou todas essas bel- I la ram como acabais de fallar a mim, EI- vicia futura, o principio rlo dever, a reve-
las cousas ? l ias escutaram-nos; foram pnrn a cidade; e loção. 

Quem? Mell pai e minha mãi, as 1\ o que é feito dtllas? Perdoe-me mi nhas Ｎ｣ ｾＭ Sobre todas estas cousas, essa pequena 
boas irmãs cuja escola frequentci e o sr. pressões:mas pa receu-me quI' me qucneH; está na luz c na paz da certeza. E esta luz 
cura que (I tilo bom e sabio. fazer perder meu Deus e minha rictueza ! esclarece as suas acçõe. como os seus pen-

- ｅｳｴｾｳ＠ tu bem certa de que tudo isso Xavier não sabia que responder; pro- samentos; e ･ｾ ｴ｡＠ paz se estende sobre to-
seja v!"'dade? Se quizcsses vir para a ci- curAva palavras e as não encontrava. da a sun vida e brilha á sua vi ta além 
dade serias bem mais feliz e menos cre- Comtudo, como a rapariga partiu, pegou- da campa. 
dula. lhe na müo e disse em tom com movido: Xavier meditou por muitos dias e afi-

Deus me livre, senbor ! Causais-me -Tudo o que ､ｩ ｳｾ･ｳ ｴ ･Ｌ＠ minha fil ha, era nal dec idiu·se ｾｯｮ＠ ultar o cura da aldeia, 
medo. Quereis que acredite nos homens bem dito. Eu te agradeço. Pede fi teu Deus ｣ｯ ｮｦ ･ｾｳｯ ｲ＠ de Perina. 
em IlIga., de crer em Deus e que eu va por mim, afim de que elle seja tambem o Hoje ｾ＠ eUe um convertido e, embora 
pa ra lão longe procura r uma felicidade meu. nunca mais se encontrasse com a peque-
que e tá tão perto de mim! Na verdade, O velho sabio conse rVOll-se por muitas na pastora, pensa nella amiudadas vezes 
ik'nhor, vôo que tendps appa rencia tão res- horas dl'bai.·o dos tamarindos, ｲｾｦＱ･ ｾｴｩｮ｣ｬ ｯ＠ e dá graças a Deus que l e digna de reve
peitavel, fazeis o offieio do diabo ! ｮ ･ ｾｴ｡＠ cousa ('xtranha e admirando ｾ ｡､Ｘ Ｑｬ ｡ｲ＠ ao' humildes e pequenos o que, ás 

As vaceas tinham ncabarlo de beber; vez maia a rerteza da fé ｾ＠ 8 felicidade da- I ｶ･ｺ ｾｾ Ｌ＠ oceults ti soberba dOI sabios. 
era tempo de partir, a rapariga embru- quella simplps pastorinha. 

i 
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d <ta dince e, Dom Jo é de Camargo Bar
ro., que foi f tinmente recebido. 

-Inaugurou-se o no\'o conTento c ca
pella do padres raJluchinhos, de tinado ao 
centro do mis ionario que se dedicam 
á. mi.sões de cate('he e no Brazi!. 

RIO. 19.--Entrou hontem, em viagem 
de in. ｴｲｵ｣ｾ｡ｯＬ＠ a corveta argentina. a,.
mirnto. Hoje os officiae argentinos 'fi
sitaram O r_ pr idente da Republica. 

- Durante o primeiro trimest,.. do cor
rente anno, a renda de ･Ｚｲｰｯｲｴ｡ｾｩｯ＠ do Acre, 
arn adada pela alfandega de Manfo., foi 
de 7\6 contos, da qual pertence a Bolivia 
a iml'ortancia de 126 conto .. 

, ão dolorosa, as noticias que che
g'3m do norte relativamente' ea que 
a- ola aqu lia regillo. A imJlrena formou 
uma commi-são para angariar donativo _ 

A GUERRA RU O-J PONEZA 

QUE VERGOhHl I 
o orgam protestante desta capital diz: 
-O illustrado dr. Erico Martinho da 

Gama Coelho, deputado ｦ･､･ｲ｡ｾ＠ filiou-se 
l\ Egreja Evangelica Brasileira que o re
cebeu em profissão de f6 e haptismo no 
dia 19 de Janeiro. 

Na metlma egreja receberam-se em ma
trimonio, no dia seguinte, o dr. Erico Mar
tinho da Gama CoeIbo e d. Maria do Ro
sario Corrêa da Gama Cot'lho, sendo a 
ceremonia celebrada pelo pastor rev. dr. 
Luiz Vieira Ferreira ete.-

E' o mesmo deputado Erlco Coelho que, 
tendo abandonado sua mulher legitima, 
apresentou varias "ezes á Camara um 
projecto de lei de divorcio, afim de poder 
casar com outra mulber. 

Não podendo conseguir esse -desidera
tum -, abjurou a fé catúolica, affiliando-se 
, seita dos metbodistas. 

Telegrammas de Londres dizem que a E os protestantes não hesitaram em ec-
e. plo.iodo couraçado Pl'tropavlol'skifoi ceitar esta -ovelha- e abençoar o seu 
denda a um babi! e tratagema do braTo novo casamento. 
almirant .. japonn Togo. Que verionba ! E' um segundo Henri-

O na,;o. japoneze. fingiram uma reti- que VIII, tal dr. Erico CoeIbo ! 
rada, quando a esquadra ru a, sahindo -4:>-

do porto, al'proIimou se da frota japeneza. ACTO. RELIGIOS08 
Em per ･ｧｵｩｾ￣ｯ＠ do inimigo o aloúran-

te .lakaroff adiantou- e intreJlidamente; Dooúngo--Mi .as ás 6 horas no hospi
n'essa occasiãoos japonezc lançaram cin- ｾ＠ ás 6112 e 7 112 na Matriz, ás 8 em 
co torpedo que ｡ｬ｣｡ｮｾ｡ｲ｡ｭ＠ o Petropav- . Francisco, S. Sebastiio " no collegio 
101' Id, submergindo-o. Coração de Je.us, ás 8112 no Menino 
ｾｯ＠ mesmo combate foi po ta a pique a Deus e no Parto, e 4s 10 horas na Matriz. 

torpedeira russa easlmi, ficando muito A's 6 horas da tarde Terço do Rosario 
､｡ｾｾ･ｯＮｾｾｾｲｾｳｾｦｴｾｾｾｾｾﾷｾｾＭＭＭｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｬｾ｡ｄｲＧｾ＠

Tambem foram inutilisados o couraça- eIta-feira- lissa do Senhor dos Pas-
do P/'resl'iet e o cruzador Baja11. sos ás 8 boras no Menino Deu •. 

"Cm grande incendio de.truio o palacio Sabbado- filsa de N. S. das Dôres ás 
do imperador da Coréa, ficando, porém, in- 8 horas na Matriz. 
taeto o archiyo e o the.ouro do palacio. Doutrina de catechismo- No domingo, 

Foi nomeado o almirante krydloft, para na terça e quinta-feira As 4 112 horas da 
sub tituir o almirante /akaroff no com- tarde na Matriz. 
mando. 

- «.-
('_\.IlTA PASTORAL 

Recebemo da ecretaria do Bispado 
um eIemplar da Ca,.ta Pastoral de S. Ex. 
o ｾｲ ｟＠ D. Jo. é de Camargo Barro., bispo 
eleito de . Paulo, de pedindo-se dos seus 
dio anos de Corybba. 

Acompanham essa Carta, que hOle co
m amo a publicar, diversos appendiees, 
ver .... ndo o primeiro sobre a eItensão ter
ritorial e população ､ｯｾ＠ dou. E tados, 
propriedades do bi pado, parochiaa e cu
rato, clero, religio a., a 'a - reli
gio<a e litteraria. collegio catholicos e 
periodicos catholicol; o segundo obre as 
vi-i ta pa toraes; o terceiro contendo O 
Dom da pel'. oas que concorreram parll 
a fundaçil.o do .eminarlo pilCOpal; o 
quarto <obre a receitas e d pezas do 
eminario. 

HORRORO O I 

em crime terrivel foi commettido na 
America do Norte, ha doi. anno • . Em 
Charle-ton foram queimados, no anno de 
1902, tres negros, por terem assa sinado 
uma mulher branca. Agora o marido da
quplla mulhpr declarou no leito da morte 
que foi eUe mesmo que matou a mulJler. 

-.:a
Gremlo Vlol4"hl 

O Gremio Violeta levou a effeito um 
concerto e baile no dia 23 do corrente, no 
theatro Alvaro de Carvalho, áa 8 112 ho
ras da noite. 

Agradecemos o con vile. 
-.;, -

DE VOLTA AO RRDIL 
O numero dos estudantes catholicos 

que frequentam a celpbre Universidade 
dI! Oxford augmenta sempre. Entre os 
lauread ha já muito. catholicos Para 
a necessidades espiritua ... destes alum
n abriram-I. capellas, onde vio prégar 
eloquentes oradores, e OI alumn08 protes
tantes e até lentea vão ouvil-ol; dahi con
versões. Ora, aca bll de con verter-se o 
revd. M. Wharton, pastor duma grande 
parochia. Os anglicanos foram 4 serra, I 

fizeram propalar a voz de que o homem 
estava pbysica e intellectualmente trans
tornado. O convertido respondeu com 
muito espírito, como outro a quem an
nunciaram a morte de um amigo: eHa 
muita exageração nessa noticia! _ B .. a 
piada! 

Falleceu, na ed.ade de 83 annos, a Mar
queza de Queensberry, cuja e .. nversllo do 
anglicanismo' fé calhollca caulOu, no leu 
tempo, tio profunda lmpres lo no circu-

los da alta Aristocracia inlrleza. 11 .... 
em Annan, Nova Brunawlck, onde o ... 
filho, o revd. Lord Archibald Doull ... 
tam bem con vertido, 1\ misaionario. 

-'0-

Moralidade entre catholicol e protlStanlll 
Os suicídios na SuiS88 alcançaram no. 

annos de 1876 a 1900 o numero medlo 
de 650 annualmcnte. Os cantõea prot.-

. lantes tem relativamente muito mais .ui
cidios do que os catholicos. O cantão pro
testante Wallis tcm 08 mais, 6.2 por 
10.000 habitantes, o canllo catholioo 
Oberwald os menOl, 0.8 por 10.000 alma •. 
O relato rio ofticial accrescenta a esta etI

tatistica as seguintes palavras : eNão hll 
duvida de dar a religião catholica uma 
grande força moral, para resistir ás ten 
tações do mal. A mesma salutar influen
cia da religião catbolica mostra-se a res
peito dos nAScimentos ilIegitimos e dos di
vorcios. :o 

MERCADO MUNI(JJPAI. 
Media dos preços, por quanto foram 

vendidos os seguintes generos durante a 
semana de 19 a 22. 
Assucar (15 kilos) . 
Alhos (cento) 
Aguardente (medida) 
Arros pilado 
Banha (kilo) 
Batata ingleza (80 litros) 
Cebolas (restea) 
Café (15 kilos) . 

e:-de (kilo) 400 TS. á 
Costellas (uma) 
Farinh (BarreÍlos 80 litros) 

e (outros logares O litros) 
Feijão (80 litros) 
Fumo em corda (15 kilos) 
Farinha de milho (80 litros) 
Linguiça (kilo) . 
Milho (80 litros) 
Manteiga (kilo). 
Ovo. (duzia) 
Gallinhas (uma) 
Frangos (um) . 
Polvilho (50 kilos) 
Queijos (15 kilos) 
Toucinho (15 kilos). 
Lenha (cento) 
Vélas (duzia) 

- «:t -
AO .·UBLICO 

4 000 
5 000 

$800 
4$500 

640 
10 000 

$800 
8$000 

600 
1 200 

11$000 
7$000 

13 000 
24$000 

5 000 
8800 

4$000 
4. 000 

8400 
1$000 

$700 
7 000 

24 000 
8$000 

8500 
$540 

Adiando se r('colhidas 14 

ml'ninas ao <\ sylo de Orphãos 
S. Vicente de Paulo, inaugu
rado, devido á vo sa jamais 
deStlH'ntlda philantropia, em 
1 de Jall('iro do COl'r nte an
no, vem a comOlissão direc
tora, de novo, implorar a vos
sa caridade e pedir pelo amor 
dr I)('UR (' de vossas ｦ｡ｭｩｬｩ｡ｾ＠

uma c!'ornola qur ajude a man
(t',' aquclll' tão util orphanato. 

PELA. COMM JI!!'ÃO 

Jacintho C. da Silva Sirruu 
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